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ASPECTOS DO AUTISMO SEVERO: DESAFIOS E PERSPECTIVAS 

NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

ASPECTS OF SEVERE AUTISM: CHALLENGES AND PERSPECTIVES 

IN CHILD DEVELOPMENT 

ASPECTOS DEL AUTISMO GRAVE: DEL AUTISMO GRAVE: 

DESAFÍOS Y PERSPECTIVAS EN EL DESARROLLO INFANTIL 

 

 

RESUMO 
O presente estudo tem como objetivo analisar, a partir da literatura científica recente, os principais 
aspectos que caracterizam o autismo severo na infância, bem como os desafios e as perspectivas de 
inclusão e intervenção. Trata-se de uma pesquisa de caráter bibliográfico, fundamentada em artigos 
científicos atuais que abordam as características do autismo severo, as intervenções terapêuticas 
disponíveis e as dificuldades enfrentadas no processo de inclusão educacional de crianças com esse 
diagnóstico. Entre as estratégias de intervenção destacadas na literatura, a Análise do Comportamento 
Aplicada (ABA) e o uso de tecnologias assistivas apresentam resultados significativos no 
desenvolvimento da comunicação, na ampliação das habilidades sociais e na promoção da autonomia 
dos estudantes. O estudo também discute os desafios enfrentados pelas instituições escolares e pelos 
educadores, especialmente no que se refere à necessidade de formação continuada e à implementação 
de adaptações curriculares adequadas. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é classificado como 
um transtorno do neurodesenvolvimento e pode apresentar diferentes níveis de suporte, nível I, nível II 
e nível III, sendo o nível III caracterizado por maiores necessidades de apoio. Os resultados indicam 
que intervenções multidisciplinares baseadas em evidências científicas podem favorecer o 
desenvolvimento socioemocional e contribuir para uma inclusão educacional mais efetiva de crianças 
com autismo severo. 

Palavras-chave: Autismo severo, tecnologias assistivas, inclusão escolar, ABA, 
deficiências. 
 

ABSTRACT 
This study aims to analyze, based on recent scientific literature, the main aspects that characterize 
severe autism in childhood, as well as the challenges and perspectives of inclusion and intervention. It 
is a bibliographical research, based on current scientific articles that address the characteristics of 
severe autism, the available therapeutic interventions, and the difficulties faced in the educational 
inclusion process of children with this diagnosis. Among the intervention strategies highlighted in the 
literature, Applied Behavior Analysis (ABA) and the use of assistive technologies show significant results 
in the development of communication, the expansion of social skills, and the promotion of student 
autonomy. The study also discusses the challenges faced by schools and educators, especially 
regarding the need for continuing education and the implementation of appropriate curricular 
adaptations. Autism Spectrum Disorder (ASD) is classified as a neurodevelopmental disorder and can 
present different levels of support: level I, level II, and level III, with level III characterized by greater 
support needs. The results indicate that multidisciplinary interventions based on scientific evidence can 
promote socio-emotional development and contribute to more effective educational inclusion for children 
with severe autism. 
Keywords: Severe autism, assistive technologies, school inclusion, ABA, Disabilities. 
 

RESUMEN 
Este estudio tiene como objetivo analizar, a partir de la literatura científica reciente, los principales 
aspectos que caracterizan el autismo severo en la infancia, así como los retos y perspectivas de 
inclusión e intervención. Se trata de una investigación bibliográfica, basada en artículos científicos 
actuales que abordan las características del autismo severo, las intervenciones terapéuticas disponibles 
y las dificultades que se presentan en el proceso de inclusión educativa de niños con este diagnóstico. 
Entre las estrategias de intervención destacadas en la literatura, el Análisis Conductual Aplicado (ABA) 
y el uso de tecnologías de apoyo muestran resultados significativos en el desarrollo de la comunicación, 
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la ampliación de las habilidades sociales y la promoción de la autonomía del estudiante. El estudio 
también analiza los retos que enfrentan las escuelas y los educadores, especialmente en lo que 
respecta a la necesidad de formación continua y la implementación de adaptaciones curriculares 
adecuadas. El Trastorno del Espectro Autista (TEA) se clasifica como un trastorno del neurodesarrollo 
y puede presentar diferentes niveles de apoyo: nivel I, nivel II y nivel III, caracterizándose el nivel III por 
mayores necesidades de apoyo. Los resultados indican que las intervenciones multidisciplinares 
basadas en evidencia científica pueden promover el desarrollo socioemocional y contribuir a una 
inclusión educativa más efectiva para niños con autismo severo. 
Palabras clave: Autismo severo; tecnologías de asistencia; inclusión escolar; ABA; 
discapacidades. 
 

1 INTRODUÇÃO 

Conforme a classificação do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais (DSM-5-TR, 2023), o autismo severo, também denominado Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) de nível 3 de suporte, caracteriza-se por dificuldades 

acentuadas na comunicação e na interação social, além da presença de 

comportamentos restritos e repetitivos e de elevada dependência para a realização de 

atividades de vida diária. Esse quadro afeta de forma significativa a interação social e 

o desenvolvimento cognitivo das crianças, exigindo intervenções multidisciplinares. 

Com o aumento do número de diagnósticos de TEA nos últimos anos, 

pesquisadores têm buscado compreender com maior profundidade as 

particularidades do autismo severo e as possibilidades de promover inclusão 

educacional e desenvolvimento social dessas crianças. Nesse contexto, formula-se a 

seguinte problematização: quais são os principais desafios no desenvolvimento infantil 

associados ao autismo severo e quais perspectivas de intervenção e suporte se 

mostram mais relevantes na literatura científica atual? 

O presente trabalho tem como objetivo analisar, a partir da literatura científica 

recente, os principais aspectos que caracterizam o autismo severo na infância, bem 

como os desafios e as perspectivas de inclusão e intervenção. Como objetivos 

específicos, busca-se: descrever as características mais prevalentes associadas ao 

autismo severo e seu impacto no desenvolvimento infantil; identificar e discutir os 

principais desafios relacionados ao desenvolvimento da comunicação, da autonomia, 

da aprendizagem e da inclusão escolar de crianças com esse transtorno; e 

sistematizar evidências científicas sobre perspectivas de intervenção, com ênfase em 

abordagens precoces, intensivas e baseadas em evidências, como intervenções 

comportamentais e sistemas de comunicação alternativa. 



10 

A escolha do tema justifica-se pela crescente necessidade de ampliar o 

conhecimento científico e social sobre o Transtorno do Espectro Autista, 

especialmente em seus níveis mais severos, que demandam maior suporte e 

intervenções especializadas. Nos últimos anos, observa-se um aumento significativo 

no número de diagnósticos, o que tem mobilizado profissionais das áreas da saúde, 

educação e assistência social a buscarem estratégias mais eficazes para promover o 

desenvolvimento e a inclusão dessas crianças. 

O autismo severo apresenta características que podem comprometer 

significativamente aspectos fundamentais do desenvolvimento infantil, como a 

comunicação, a interação social, o comportamento adaptativo e a autonomia. Essas 

dificuldades podem impactar diretamente o processo de aprendizagem e a 

participação da criança em diferentes contextos sociais, especialmente no ambiente 

escolar. Nesse sentido, compreender as especificidades do autismo severo torna-se 

fundamental para o desenvolvimento de práticas pedagógicas e terapêuticas que 

atendam adequadamente às necessidades desse público. 

2  REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Critérios diagnósticos do transtorno do espectro autista (TEA) 

A saúde mental infantil tem ganhado cada vez mais destaque nas agendas 

públicas e científicas, impulsionada pela crescente prevalência de transtornos do 

neurodesenvolvimento, especialmente o TEA. 

No Brasil, o aumento no número de diagnósticos e a busca por práticas 

terapêuticas mais humanizadas e eficazes têm motivado a ampliação de abordagens 

alternativas que complementem os tratamentos tradicionais (Silva; Oliveira; Costa, 

2023). 

De acordo com a Associação Americana de Psiquiatria (APA, 2023), o TEA é 

caracterizado por déficits persistentes na comunicação e na interação social, bem 

como por padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses e atividades. 

Entretanto, o espectro autista é extremamente heterogêneo, apresentando 

manifestações que variam de leves a severas, o que exige intervenções terapêuticas 

personalizadas, interdisciplinares e sensíveis às particularidades de cada criança. 

Assim, o TEA envolve alterações no desenvolvimento neurológico que afetam 

a comunicação social, o comportamento e os interesses do indivíduo (APA, 2023). 
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Considerando a complexidade e a diversidade das manifestações desse transtorno, 

torna-se imprescindível que o atendimento a essa população vá além das abordagens 

convencionais, contemplando práticas terapêuticas centradas no sujeito e na 

promoção de sua saúde mental. 

2.2 A importância do tratamento especializado para crianças com diagnóstico 

de autismo 

O crescimento no número de diagnósticos de TEA nas últimas décadas tem 

evidenciado a necessidade de ampliar e qualificar as estratégias de intervenção 

terapêutica destinadas à população infantil com esse transtorno. Nesse contexto, 

torna-se fundamental adotar abordagens que considerem o sujeito em sua 

integralidade, respeitando suas especificidades cognitivas, sensoriais e emocionais, a 

fim de promover o desenvolvimento, a inclusão social e a qualidade de vida da criança 

com TEA (Silva; Lima, 2022). 

Apesar desse avanço no reconhecimento da condição, observa-se que muitos 

modelos de cuidado ainda permanecem centrados predominantemente em 

abordagens convencionais, como o uso de medicamentos psicotrópicos e terapias 

comportamentais mais rígidas. Em diversos casos, tais estratégias mostram-se 

insuficientes para atender plenamente às necessidades emocionais, cognitivas e 

sociais das crianças com TEA (Souza; Moura, 2024). 

Dessa forma, reforça-se a importância de intervenções especializadas, que 

integrem diferentes áreas do conhecimento e promovam um acompanhamento mais 

abrangente e individualizado. 

2.3 Os desafios da inclusão de crianças autistas 

Os fatores políticos, econômicos e sociais podem exercer impactos 

significativos no processo de inclusão de crianças autistas, influenciando o acesso aos 

serviços de saúde, educação e acompanhamento especializado. Estudos apontam 

que as desigualdades sociais e as limitações nas políticas públicas ainda representam 

obstáculos para a garantia de direitos e para a efetivação de práticas inclusivas no 

contexto educacional e terapêutico (Silva et al., 2025).  

Nesse cenário, a escassez de práticas terapêuticas mais humanizadas e 

integradas tem ampliado o interesse por abordagens que considerem a subjetividade 

e os modos singulares de comunicação dessas crianças, valorizando perspectivas 
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interdisciplinares no cuidado e no processo de desenvolvimento (BARBOSA et al., 

2024). 

Apesar dos avanços nas políticas públicas de saúde e do crescimento das 

pesquisas sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), as intervenções terapêuticas 

ainda se concentram, em grande parte, em métodos convencionais, como a 

medicalização e terapias comportamentais padronizadas. Embora essas estratégias 

possam contribuir para determinados aspectos do desenvolvimento, pesquisadores 

destacam a necessidade de ampliar práticas terapêuticas mais integradas, que 

considerem também os aspectos emocionais, sociais e comunicacionais das crianças 

com TEA (Santos; Silva, 2022). 

Essa realidade evidencia limitações no atendimento às necessidades 

emocionais, sociais e comunicativas dessas crianças, que demandam intervenções 

mais sensíveis, individualizadas e adaptadas às suas particularidades (Brasil, 2021). 

3 METODOLOGIA 

A metodologia empregada nesta pesquisa sobre os aspectos do autismo 

severo no desenvolvimento infantil baseia-se em uma abordagem qualitativa e 

interpretativa, fundamentada no método de revisão integrativa da literatura. A escolha 

pela pesquisa bibliográfica justifica-se pela necessidade de reunir evidências 

científicas recentes e confiáveis que fundamentem o estudo do Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) e suas especificidades, com ênfase no autismo severo. 

Segundo Gil (2022), a pesquisa bibliográfica constitui um método científico 

baseado na consulta e análise de materiais já publicados, permitindo a construção de 

fundamentos teóricos e conceituais essenciais para a compreensão aprofundada de 

determinado tema. Esse tipo de revisão possibilita a síntese crítica do conhecimento 

existente, reunindo estudos com diferentes abordagens metodológicas para oferecer 

uma visão mais ampla do fenômeno investigado. 

A busca das fontes foi realizada em bases de dados acadêmicas 

reconhecidas, como SciELO, PubMed, Google Scholar e LILACS, além de periódicos 

especializados na área do autismo. Foram priorizados artigos completos e originais 

revisados por pares, revisões sistemáticas, meta-análises e publicações de órgãos 

oficiais. 

Foram excluídos textos sem fundamentação científica, opiniões pessoais e 

materiais que não abordassem diretamente o autismo severo ou suas implicações no 
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desenvolvimento infantil. Esse processo de seleção criteriosa teve como objetivo 

garantir a qualidade e a confiabilidade da base teórica do estudo. 

A análise das informações foi realizada por meio da técnica de análise de 

conteúdo, que permite organizar os dados em categorias temáticas. Nesse processo, 

foram destacadas as dimensões cognitiva, emocional e social do desenvolvimento 

infantil, relacionando-as às características do autismo severo. 

Essa abordagem metodológica possibilita não apenas identificar e 

sistematizar os principais achados sobre o tema, mas também evidenciar lacunas, 

desafios e perspectivas nas áreas da saúde e da educação. Dessa forma, a pesquisa 

bibliográfica contribui para o avanço do conhecimento científico e para o 

aprimoramento das políticas públicas e das práticas clínicas voltadas ao 

desenvolvimento de crianças com TEA. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

4.1 Características do transtorno do espectro autista (TEA) severo 

De acordo com a APA (2023), o TEA é uma condição do 

neurodesenvolvimento caracterizada por prejuízos na comunicação, na interação 

social e por padrões de comportamento restritos e repetitivos. Essas manifestações 

podem ocorrer em diferentes níveis de intensidade. 

O TEA é classificado em três níveis de gravidade, conforme a necessidade de 

suporte. O nível 3, considerado o mais grave, corresponde ao autismo severo e 

envolve alta dependência de apoio para a realização de atividades cotidianas. Nesse 

nível, as crianças apresentam limitações significativas na comunicação verbal e não 

verbal, dificuldades acentuadas na interação social e comportamentos repetitivos mais 

intensos (APA, 2023). 

Crianças com autismo severo também podem apresentar grande 

dependência para realizar atividades básicas, como alimentar-se ou vestir-se. Além 

disso, frequentemente demonstram dificuldades para compreender normas sociais e 

responder adequadamente aos estímulos do ambiente, o que pode comprometer sua 

participação em contextos escolares (MILLS; ROBERTS, 2020). 

Entre as características mais comuns destacam-se comportamentos 

repetitivos, como movimentos corporais estereotipados, além de rigidez cognitiva, que 

se manifesta pela dificuldade de adaptação a mudanças na rotina. A comunicação 
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também costuma ser significativamente afetada, sendo comum que algumas crianças 

apresentem linguagem verbal muito limitada ou sejam não verbais. 

4.2 Abordagens terapêuticas para crianças com transtorno do espectro autista 

(TEA) 

O autismo exige intervenções terapêuticas diversificadas, que considerem as 

necessidades individuais da criança nos contextos pessoal, social e educacional. 

Nesse sentido, Almeida et al. (2024) destacam a importância de uma abordagem 

multidisciplinar, envolvendo profissionais de diferentes áreas e a participação da 

família e da escola no processo de intervenção. 

Entre as estratégias mais utilizadas destaca-se a Análise do Comportamento 

Aplicada (ABA), considerada uma das abordagens mais consolidadas no tratamento 

do TEA. Segundo Gracia e Camargo (2023), intervenções baseadas na ABA 

contribuem para o aumento da participação social e para a redução de 

comportamentos disruptivos no ambiente escolar. 

Estudos como o de Pereira e Lima (2021) indicam que programas intensivos 

de ABA podem favorecer o desenvolvimento da linguagem, das habilidades motoras 

e das interações sociais. Outra intervenção relevante é o Treinamento de Habilidades 

Sociais (THS), que busca desenvolver competências necessárias para a interação em 

grupo e para a compreensão de regras sociais. 

De acordo com Garcia et al. (2021), programas de THS adaptados para 

crianças com autismo severo favorecem interações mais eficazes em ambientes 

estruturados e contribuem para a redução do isolamento social, embora a 

generalização dessas habilidades para outros contextos ainda represente um desafio. 

Além dessas abordagens, terapias como a terapia ocupacional e a 

fonoaudiologia desempenham papel fundamental no desenvolvimento infantil. A 

terapia ocupacional auxilia no aprimoramento das habilidades motoras finas e 

grossas, promovendo maior autonomia nas atividades diárias (FERREIRA; SILVA, 

2020). Já a fonoaudiologia atua no desenvolvimento da comunicação, incluindo o uso 

de estratégias como a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA). 

Outro recurso importante é o uso de tecnologias assistivas, que podem 

ampliar as possibilidades de comunicação e interação social. Gomes e Marques 

(2020) destacam que ferramentas como aplicativos de comunicação, tablets e 

dispositivos móveis auxiliam crianças com autismo severo a expressar necessidades 
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e desejos, reduzindo frustrações e favorecendo sua participação em contextos sociais 

e educacionais. 

4.3 Desafios da inclusão de crianças com transtorno do espectro autista (TEA) 

severo 

O desenvolvimento socioemocional de crianças com autismo severo 

apresenta desafios significativos, especialmente no reconhecimento, na expressão e 

na regulação das emoções. Essas dificuldades podem favorecer a ocorrência de 

crises comportamentais e contribuir para situações de isolamento social, evidenciando 

a importância de intervenções pedagógicas e terapêuticas que promovam o 

desenvolvimento das habilidades socioemocionais (Bosa; Teixeira, 2020).  

Nesse sentido, destaca-se a necessidade de ambientes educacionais 

inclusivos, preparados para compreender as especificidades do TEA e capazes de 

oferecer estratégias pedagógicas adaptadas às necessidades desses estudantes 

(Kokkonen; Barbosa; Batista, 2022). 

Apesar dos avanços nas políticas públicas de inclusão, como a Lei Brasileira 

de Inclusão n. 13.146 (Brasil, 2015), ainda existem lacunas relacionadas à formação 

de profissionais e à infraestrutura das instituições de ensino. Segundo Rodrigues e 

Almeida (2022), muitos educadores relatam sentir-se despreparados para atender às 

necessidades complexas de alunos com autismo severo, o que pode dificultar a 

efetivação da inclusão escolar. 

Pesquisas como a de Brown e Wilson (2021) indicam que a falta de formação 

específica dos professores e a ausência de suporte especializado estão entre os 

principais obstáculos para a inclusão desses estudantes. Embora a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) preveja a educação inclusiva, muitas escolas ainda 

enfrentam dificuldades para adaptar currículos, metodologias e práticas pedagógicas 

às necessidades desses alunos. 

Nesse contexto, Santos e Moreira (2020) ressaltam que a inclusão efetiva 

depende de um ambiente escolar preparado para oferecer apoio contínuo, incluindo 

adaptações físicas, curriculares e pedagógicas. A presença de profissionais de apoio, 

como mediadores escolares, também é fundamental para favorecer a participação e 

o desenvolvimento educacional de crianças com autismo severo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos aspectos do autismo severo, abordada ao longo deste artigo, 

evidencia os diversos desafios enfrentados por crianças com esse diagnóstico e por 

suas famílias, especialmente no contexto do desenvolvimento socioemocional, da 

educação e da interação social. O autismo severo, classificado como nível 3 do TEA, 

caracteriza-se por dificuldades significativas na comunicação e na socialização, além 

da necessidade intensa de suporte para a realização de atividades da vida diária. 

Estudos recentes demonstram que intervenções precoces e multidisciplinares 

podem reduzir os impactos mais severos desse transtorno, favorecendo o 

desenvolvimento dessas crianças. As intervenções baseadas na ABA, por exemplo, 

têm se mostrado importantes na redução de comportamentos inadequados e na 

promoção de habilidades de comunicação e autonomia. 

Da mesma forma, o Treinamento de Habilidades Sociais (THS) constitui uma 

estratégia relevante para auxiliar crianças com autismo severo no desenvolvimento de 

interações sociais, embora ainda existam desafios relacionados à generalização 

dessas habilidades em contextos menos estruturados. Outro elemento fundamental 

refere-se ao uso de tecnologias assistivas, que têm se destacado como ferramentas 

eficazes para ampliar a comunicação e a expressão emocional, áreas frequentemente 

afetadas nesse transtorno. 

Recursos como aplicativos de comunicação e sistemas visuais têm 

contribuído para ampliar as possibilidades de inclusão social e educacional, facilitando 

a compreensão e a interação dessas crianças com o ambiente ao seu redor. No 

entanto, o campo da educação inclusiva ainda enfrenta desafios significativos. A 

insuficiente formação de educadores, a falta de adaptações curriculares e as 

limitações na infraestrutura escolar constituem barreiras que comprometem o acesso 

a uma educação de qualidade. 

A literatura analisada indica que, embora políticas públicas, como a Lei 

Brasileira de Inclusão (2015), representem avanços importantes, sua implementação 

ainda ocorre de forma limitada, especialmente em contextos que envolvem casos de 

autismo severo. Além disso, pesquisas recentes apontam que o desenvolvimento 

emocional e social dessas crianças exige uma abordagem integrada, envolvendo 

educadores e profissionais de diferentes áreas da saúde, como terapeutas 

ocupacionais, fonoaudiólogos e psicólogos. 
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Nesse contexto, a inclusão efetiva em ambientes educacionais depende da 

existência de uma rede de apoio estruturada, bem como da capacitação contínua dos 

profissionais envolvidos no processo educativo. Diante desses desafios, torna-se 

fundamental que futuras pesquisas e políticas públicas priorizem a formação 

profissional, o investimento em tecnologias assistivas e o fortalecimento de práticas 

pedagógicas inclusivas. 

Assim, a melhoria da qualidade de vida e do desenvolvimento de crianças com 

autismo severo depende de uma abordagem integrada, centrada em suas 

necessidades específicas e sustentada pelo comprometimento de diferentes setores 

da sociedade. Portanto, o enfrentamento desse transtorno requer ações 

multidimensionais, envolvendo estratégias educacionais, terapêuticas e familiares, 

além da consolidação de uma perspectiva inclusiva que respeite as singularidades de 

cada criança e favoreça sua autonomia e participação social. 
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